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Resumo.  Este  trabalho  tem  por  objetivo  desenvolver  um  modelo  de 
Metacategorias  semânticas  para  aplicação em SKOS.  Busca especificamente 
identificar  tipologias  de  relações  semânticas  classificadas  como  relações 
associativas para aplicação no software Thesa - Tesauro Semântico Aplicado.  
No contexto  atual,  a  interface  de  pesquisa  de  Sistemas  de  Recuperação  da 
Informação (SRI),  com suas diferentes possibilidades de busca,  exercem um 
papel intermediário entre o usuário e o acervo documental de uma instituição. 
Assim, é necessário que esses sistemas sejam pensados de forma a facilitar a 
recuperação  da informação pelos  usuários.  Uma das  formas de fazer  isso é 
investir  no  aperfeiçoamento  das  relações  semânticas  dos  Sistemas  de 
Organização  do  Conhecimento  (SOCs).  A  inserção  das  metacategorias 
semânticas  identificadas  possibilitaram  a  observação  e  descrição  do 
funcionamento das mesmas em diferentes domínios do conhecimento como: 
Biologia  vegetal,  Eletromagnetismo,  Comunicação Cientifica  e  Literatura.  A 
consolidação dos resultados desta pesquisa possibilitará o desenvolvimento de 
tesauros semanticamente fortalecidos, numa transposição natural entre a teoria e 
a  prática.  Dos  futuros  resultados  do  uso  do  Thesa,  está  a  possibilidade  de 
estabelecer  dicionários  de  sinônimos  entre  diversos  domínios  e  temas,  bem 
como  gerar  inferências  com  bases  em  outros  tesauros,  facilitando  a 
operacionalização de seus gestores, com o uso de Inteligência Artificial.

Palavras-chave: Organização do Conhecimento. Relações Semânticas. SKOS. 
Thesa.

Laipelt, R. do C.F., Krebs, L.M., gabriel Junior, R.F. (2020). Metacategorias semânticas para aplicação em 
SKOS. En J. Tramullas, P. Garrido-Picazo y G. Marco-Cuenca (eds.) Actas del IV Congreso ISKO España 
y Portugal 2019  (pp. 409-418). https://doi.org/10.5281/zenodo.3741970
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Abstract.  This work aims to develop a model of semantic metacategories for 
application in SKOS. It  specifically seeks to identify typologies of semantic 
relations  classified  as  associative  relations  for  application  in  the  Thesa  -  
Thesaurus Applied Semantic software. In the current context, the Information 
Retrieval Systems (SRI) search interface, with its different search possibilities, 
plays an intermediate role between the user and the documentary collection of 
an institution. Thus, it is necessary that these systems be designed in order to 
facilitate the retrieval of information by users. One way to do this is to invest in  
improving  the  semantic  relationships  of  Knowledge  Organization  Systems 
(SOCs).  The insertion of  the semantic metacategories  identified allowed the 
observation  and  description  of  their  functioning  in  different  domains  of 
knowledge  such  as:  Plant  Biology,  Electromagnetism,  Scientific 
Communication and Literature. The consolidation of the results of this research 
will allow the development of semantically strengthened thesauri, in a natural 
transposition between theory and practice. From the future results of the use of 
Thesa,  there  is  the  possibility  of  establishing  thesaurus  between  different 
domains and themes, as well as generating inferences based on other thesauri,  
facilitating the operationalization of their managers with the use of Artificial  
Intelligence.
Keywords: Knowledge Organization. Semantic relations. SKOS. Thesa.

1 Introdução

Este trabalho tem por objetivo desenvolver um modelo de Metacategorias semânticas 
para aplicação em SKOS. Busca especificamente, Sistematizar as diferentes correntes 
teóricas sobre relações semânticas da área de Organização do conhecimento e seus 
respectivos  métodos  na  Ciência  da  Informação.  Entendemos  que  a  partir  desse 
mapeamento  das  relações  semânticas,  especialmente  aquelas  classificadas  como 
relações associativas em SKOS será possível sistematizar Metacategorias de relações 
semânticas para aplicação no software Thesa - Tesauro Semântico Aplicado.

No  contexto  atual,  a  interface  de  pesquisa  de  Sistemas  de  Recuperação  da 
Informação (SRI),  com suas diferentes possibilidades de busca, exercem um papel 
intermediário entre o usuário e o acervo documental  de uma instituição. Assim, é  
necessário que esses sistemas sejam pensados de forma a facilitar a recuperação da 
informação pelos usuários.  Uma das formas de tornar  os SRI mais  acessíveis  aos 
usuários  é  investir  no  aperfeiçoamento  das  relações  semânticas  dos  Sistemas  de 
Organização  do  Conhecimento  (SOCs).  Tendo  em  vista  que  na  recuperação  da 
informação,  de acordo com Hjørland (2007, p. 392) “a função básica das relações 
semânticas é contribuir para a otimização da precisão e da revocação.” No entanto, de 
acordo  com  Green  (2001),  a  magnitude  e  complexidade  dos  relacionamentos 
semânticos na área de organização do conhecimento dificultam o uso consistente dos 
mesmos  tanto  por  profissionais  da  informação  como por  usuários  finais.  Logo,  é 
necessário identificar  e  sistematizar  esses  relacionamentos semânticos para  que os 
mesmos possam ser utilizados de maneira inequívoca em SOCs. Para Green (2001, 
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p.14) “embora a utilidade de relacionamentos explícitos seja mínima para usuários 
finais [...] a compreensão intuitiva que os humanos trazem para os relacionamentos 
não é compartilhada por dispositivos computacionais.” Por isso a explicitação desses 
relacionamentos  “talvez  sejam  a  nossa  melhor  esperança  para  infundir  qualidade 
superior em nossos sistemas de recuperação.” (Green, 2001, p.14). Visto que, segundo 
Green  (2001),  a  qualidade  superior  dos  sistemas  de  recuperação  da  informação 
também pode vir a partir da possibilidade de identificação de fontes relevantes,  as 
quais, sem o uso de relacionamentos semânticos, não seriam recuperadas.

Acreditamos  que  a  explicitação  de  relações  semânticas,  sobretudo  as  relações 
associativas,  podem  contribuir  tanto  para  o  aperfeiçoamento  de  SKOS,  no  caso 
específico  deste  trabalho,  do  Thesa,  como  para  a  recuperação  da  informação  e 
descoberta de novas fontes (nesse caso, quando tivermos um SKOS como o Thesa 
interligado com bases de dados como a Brapci, por exemplo, isso será possível.).

2 Relações Semânticas em Sistemas de Organização do 
Conhecimento

Os diferentes  tipos  de  instrumentos  de  representação  do  conhecimento  existentes 
atualmente são designados pelo termo “Sistemas de Organização do Conhecimento” 
(  SOCs).  Esta  é  uma  nova  denominação  para  o  que  conhecemos  por  linguagens 
documentárias,  seu  diferencial,  no  entanto  está  na  incorporação  de  elementos  de 
inovação tecnológica da era digital (Carlan, 2010). Logo, podemos considerar como 
um SOC diferentes tipos de instrumentos de representação da informação tais como: 
tesauros, ontologias, taxonomias, redes semânticas entre outros.

Os  SOC produzem  maior  suporte  semântico  para  sistemas  de  recuperação  de 
informações  (SRI).  Considerando  que  as  expressões  utilizadas  para  representar 
documentos  ou  a  pesquisa  de  usuários  podem  ter  significados  diferentes,  sem 
atributos  e  links  semânticos  que  contextualizem  o  domínio,  é  impossível  para  a 
máquina  interpretar  o  seu  significado.  De modo que  na  ausência  de  propriedades 
semânticas, um SRI poderá apenas medir a semelhança entre as palavras usadas em 
um  documento  com  as  da  consulta  do  usuário  o  que  não  é  suficiente  para  a 
recuperação de resultados relevantes (Maculan, Lima, & Oliveira, 2017).

O modelo Simple Knowledge Organization System (SKOS), de acordo com Isaac 
e Summers (2009) é utilizado para expressar vários tipos de esquemas conceituais tais 
como tesauros, sistemas de classificação, listas de cabeçalhos de assunto, taxonomias, 
Folksonomia, e outros tipos de vocabulários controlados Sua estrutura possibilita o 
compartilhamento e ligação dos Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC) 
por  meio  da  Web  (Miles  &  Bechhofer,  2009).  O  SKOS  compartilha  muito  dos 
princípios  de  elaboração  de  tesauros,  taxonomias,  esquemas  de  classificação  e 
sistemas  de  cabeçalhos  de  assuntos,  bem  como  possibilita  capturar  muito  dessa 
semelhança e torna-la explicita, para que possa ser reutilizada por outras aplicações 
(Miles  &  Bechhofer,  2009).  O  modelo  é  composto  por  termos  num vocabulário 
denominado SKOS Core Vocabulary (Miles & Brickley, 2005) que é um conjunto de 
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propriedades e classes utilizadas para expressar o conteúdo e estrutura de um esquema 
de conceitos em RDF (RDFSchema).  Conforme Catarino (2014),  o modelo SKOS 
baseia-se em classes e propriedades e para representar o conjunto de dados tem como 
elemento central o conceito.

Um  tesauro,  por  exemplo,  pode  representar  o  conhecimento  de  um  domínio 
através de um conjunto de conceitos que apresentam relações semânticas hierárquicas, 
associativas  e  de  equivalência.  Essas  três  tipologias  de  relações  podem  ser 
consideradas  limitadas  e  em  alguns  casos  causar  ambiguidade  entre  conceitos  e 
consequentemente problemas de recuperação da informação. Por isso, é fundamental 
aprimorar as conexões entre conceitos para que, através de sua explicitação, tenhamos 
uma semântica mais forte conforme ocorre nas ontologias. Um SOC seria capaz de 
contemplar, por meio de uma espécie de hospitalidade infinita, múltiplas perspectivas 
(pontos de vista) em uma estrutura mais flexível (Gnoli, 2008).

Porém, Café e Brascher (2011, p. 26) destacam que
A arbitrariedade da seleção dos agrupamentos e relacionamentos 
não pode ser vista, no entanto, como algo totalmente aleatório. Ela 
se deve aos aspectos que desejamos destacar numa determinada 
representação do conhecimento.”

Deve,  portanto,  haver  correspondência  entre  o  sistema  e  a  realidade  que  este 
representa, tendo em vista o contexto onde as expressões ocorrem para a inferência 
dos significados. (Weiss & Brascher, 2013).

Verifica-se na literatura da área de organização do conhecimento o incentivo ao 
uso de outros tipos de relações semânticas. Assim, Hjørland (2007, p. 393) questiona 
“Como devemos explicar essa demanda por um conjunto muito mais rico de relações 
do que as normalmente usadas em tesauros?”, e explica que uma função adicional que 
as relações semânticas em um SOC poderiam desempenhar seria “fazer os diferentes 
interesses  e  paradigmas  visíveis  para  que  o  usuário  possa  fazer  uma  escolha 
informado” (Hjørland, 2007, p. 389). Para tanto, o autor destaca a análise da literatura 
da área a ser representada pelo SOC como essencial para a identificação de diferentes 
pontos de vista.

A  partir  da  análise  da  literatura  dos  domínios  é  possível  identificar  relações 
paradigmáticas  e  sintagmáticas.  As  relações  paradigmáticas  são  constituídas  por 
sinonímia,  antonímia, meronímia,  hiperonímia e hiponímia.  Nesse caso as relações 
conceituais  são  por  exemplo:  oposição  conceitual,  parte  de,  é  um tipo  de.  Já  as 
relações sintagmáticas ocorrem entre entidades de diferente natureza, seus itens co-
ocorrem.  Essas  relações  incluem  objetos  e  agentes,  eventos  e  processos  (Prevot, 
2010).
As relações sintagmáticas podem ser tratadas nos tesauros a partir da explicitação das 
relações associativas. No entanto, de acordo com Maculan, Lima e Oliveira (2017) as 
relações associativas  são consideradas  as mais difíceis  de definir  e sobre as quais  
ainda não existe pesquisa suficiente para determinar suas bases teóricas. Portanto, de 
acordo  com  as  autoras  as  relações  associativas  devem  ser  estabelecidas 
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principalmente a partir da análise da literatura, de modo que seja possível identificar 
os diferentes pontos de vista ali presentes.

Diante  do  exposto,  é  possível  afirmar  que  em  um  tesauro  teremos  relações 
paradigmáticas nas relações hierárquicas, associativas e de equivalência. Já entre as 
relações sintagmáticas teremos apenas relações associativas.

Quadro 1. Tipos de Relações Paradigmáticas e Sintagmáticas

Relações paradigmáticas As relações sintagmáticas

Equivalência: sinonímia, variação 
denominativa (abreviatura, sigla, termo 
oculto, flexão verbal, etc)
Hierárquica: hiperonímia (TG), hiponímia 
(TE)
Associativa: meronímia (parte de), 
antonímia (oposição conceitual) coordenação 
(termos subordinados a um mesmo conceito 
- TG)

Associativa: ação/produto, causa/efeito, 
afinidade, características do produto.

3 THESA – Tesauro Semântico Aplicado

O  Tesauro  Semântico  Aplicado  (THESA)  foi  desenvolvido  com  o  objetivo  de 
disponibilizar  um  instrumento  de  elaboração  de  tesauros  para  os  estudantes  de 
graduação em Biblioteconomia da UFRGS utilizarem na disciplina de Linguagens 
Documentárias III. Deseja-se com isso reduzir o trabalho operacional dos alunos e dar 
maior  atenção  ao  trabalho  de  desenvolvimento  cognitivo  e  conceitual  referente  a 
modelagem do domínio.  Seu desenvolvimento baseou-se nas normas ISO e NISO 
vigentes,  de  forma  a  compatibilizar  suas  diretrizes  com os  requisitos  semânticos 
prementes  nas novas demandas dos SOCs. Com base na literatura disponível,  nas 
normas de construção de tesauros da ISO e NISO foram identificados os elementos 
necessários  para  o desenvolvimento do protótipo,  principalmente no que  tange ao 
levantamento das propriedades de ligação entre os conceitos. O software funciona em 
ambiente Web e pode ser utilizado gratuitamente, para fins didáticos em disciplinas 
dos cursos de graduação e pós-graduação ou para uso profissional (Gabriel Junior & 
Laipelt, 2017).

A  versão  beta  (de  teste)  do  Thesa  pode  ser  acessada  no  endereço 
http://www.ufrgs.br/tesauros.

Destacamos  que  com  o  Thesa  é  possível  descrever  relações  específicas, 
viabilizando  desta  forma  o  compartilhando  de  estrutura  e  dados  em  sistemas 
complexos,  como o Linked data,  e  ainda  manter  a  compatibilidade  com modelos 
simplificados  como  da  ISO  e  NISO.  Sua  estrutura  é  baseada  na  concepção  das 
relações  entre  os  conceitos,  partindo  do  pressuposto  que  um  conceito  pode  ser 
representado por um termo, uma imagem, um som, um link ou qualquer outra forma 
que  possa  ser  explicitada.  Desta  maneira,  o  conceito  é  perene,  enquanto  a  sua 
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representação pode variar  conforme o contexto histórico ou social,  sendo definida 
uma forma preferencial, e inúmeras formas alternativas e ocultas.

4 Metodologia

Em consonância com nosso objetivo de desenvolver um modelo de metacategorias 
semânticas  para  aplicação  em SKOS, este  trabalho  parte  de  pressupostos  teóricos 
visando uma aplicação. Assim, a partir da sistematização e descrição de tipologias de 
relações semânticas disponíveis na literatura da área de organização do conhecimento 
realizamos a implementação das mesmas no software Thesa.

O Thesa já é utilizado por 277 usuários e faz a curadoria de 194 tesauros.  No 
entanto, muitos deles não estão visíveis no site do software, visto que a publicação ou 
não dos tesauros prontos é uma opção dos seus autores. A inserção das metacategorias 
semânticas  identificadas  até  o  momento  possibilitou  a  observação  e  descrição  do 
funcionamento  das  mesmas  em  diferentes  domínios  do  conhecimento.  Para 
demonstração das relações semânticas inseridas no software utilizamos três tesauros 
elaborados por  alunos do Curso de Biblioteconomia da UFRGS, são eles:

Comunicação Cientifica – elaborado por Priscilla Rodrigues Pereira
Eletromagnetismo – Elaborado por Viviane Marques 
The Witcher – Elaborado por Osmar Wey

5 Resultados

O Thesa  foi  desenvolvido  inicialmente  para  fins  acadêmicos,  principalmente  para 
utilização dos estudantes do curso de Biblioteconomia da UFRGS. Porém, tendo em 
vista o potencial do sistema para a gestão de vocabulários percebeu-se a importância 
de  aperfeiçoá-lo  para  utilização  tanto  com fins  acadêmicos  como da  comunidade 
profissional  de  bibliotecários.  A  consolidação  dos  resultados  desta  pesquisa 
possibilitará  o  desenvolvimento  de  tesauros  semanticamente  fortalecidos,  numa 
transposição natural entre a teoria e a prática. Na figura 1 apresentamos as relações 
associativas e de equivalência inseridas no Thesa até o momento.
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Figura 1. Relações Associativas e de Equivalência inseridas no Thesa

Nas figuras  2,  3  e  4  pode-se  observar  a  aplicação  dessas  relações  semânticas 
inseridas no Thesa em diferentes domínios do conhecimento.

Figura 2. Tesauro Eletromagnetismo. (MARQUES, 2018).



416

Figura 3. Tesauro The Witcher. (WEYH, 2019).

Figura 4. Tesauro de Comunicação Científica. (PEREIRA, 2018).

6 Considerações Finais 

Espera-se que os resultados gerados com a atualização do software façam com que 
SRI  incorporem  a  utilização  do  mesmo,  e  assim  seja  possível  futuramente  a 
contextualização da informação, tanto por parte do usuário como do profissional da 
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informação.  Dos  futuros  resultados  do  uso  do  Thesa,  está  a  possibilidade  de 
estabelecer  dicionários  de  sinônimos  entre  diversos  domínios  e  temas,  bem como 
gerar  inferências  com bases em outros tesauros, facilitando a operacionalização de 
seus gestores, com o uso de Inteligência Artificial.
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